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Resolvi  publicar  cm  folheto  as  seguintes  cartas 
por  se  me  ter  recusado  fazel-o  a  redacção  da  «  Vi- 
nha Portugueza^^ ,  creio  que  por  urna  parcialidade 
vial  oitcjidida,  contra  a  expressa  determinação  da 
lei,  dep?is  de  ter  dado  curso  ás  que  7ne  provocaram 
estas  minhas  respostas.  Sinto  ver-me  obrigado  a  re^ 
correr  a  este  meio,  mas  já  que  assim  o  quizeram, 
não  deixarei  por  isso  Jicar  os  meus  créditos  e  honra 
á  mercê  dos  meus  detractores,  dando-lhes  a  devida 
correcção. 

Talvez  que  o  publico  ache  a  lijiguagem  immo- 
derada,  inas  a  isso  7ne  levou  a  provocação  do  Siir. 
J.  M.  Tavares  da  Silva,  director  da  Escola  Agrícola 
d'  Anadia. 

Anadia,  ig  de  jitnho  de  iSgj. 


(^ac/íe  ^oão  ^í^oíc/cn/io. 


l.''  CARTA 


Sm\  redactor  da  «  Vinha  Portugueza» 


O  snr.  Tavares  da  Silva  julc^ou-se  ferido 
no  seu  amor  próprio  por  umas  referencias  que 
fiz  na  minha  correspondência  de  abril  para  a 
Vinha^  relativamente  á  escola  da  sua  direcção, 
e  acho  que  não  teve  motivo  para  tão  grande 
afastamento.  E'  que  os  espiritos  irrequietos  da 
sua  laia  não  conhecem  o  meio  em  que  vivem, 
nem  respeitam  as  conveniências  sociaes  a  que 
se  acham  ligados  por  mútuos  deveres,  nem  sof- 
frem  contradicções.  Olham  com  desdém  para 
aquelles  que  julgam  íicar-lhes  abaixo,  em- 
quanto  que  para  os  que  consideram  superio- 
res por  alguma  dependência  que  os  possa 
amordaçar,  ou  prender  com  o  cordão  umbil- 
lical,  abatem  a  cerviz  e  tornam-se  sabujos. 

Ora,  eu  que  não  tenho  aspirações  de  per- 
tencer ao  numero  d'estes,  mas  também  me 
não  considero  tão  pequeno  que  possa  ser  cal- 
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cado  por  tào  pretenciosas  grandezas,  vou  ap- 
plicar  um  vesicatório,  e  niio  me  tomem  a  phraze 
por  imprópria,  porque  o  padre  também  é  me- 
dico espiritual,  e  aqui  trata-se  de  uma  doença 
d'essas. 

Não  procurei  travar  polemicas  pessoaes, 
nao  é  essa  a  minha  indole,  nem  tão  pouco  a 
missão  do  seu  jornal  alimental-as,  conheço  isso 
muito  bem  e  por  isso  me  coUoquei  no  campo 
dos  princípios  e  da  le«'alidade  para  stygmati- 
sar  factos  que  implicavam  com  os  interesses 
da  causa  que  advogava,  e  que  estava  no 
pleno  direito  de  fazer  porque  me  tocavam 
também  por  casa.  Yeio-me  porém  o  snr.  Ta- 
vares empurrar  para  este  campo  para  me  in- 
sultar com  os  seus  doestos,  e  atacar  com  as 
armas  do  ridiculo ;  e  a  redacção  teve  a  condes- 
cendência de  dar  curso  sem  mais  ceremonia 
a  essas  diatribes  que  elle  me  endereçou  no 
n.°  5  de  maio,  sem  a  menor  consideração  por 
a  minha  humilde  pessoa,  e  com  menospreso  da 
collaboração  que  obsequiosamente  tenho  tido 
para  a  Vinha  Portugueza^  ha  bastante  tempo, 
deixando  agora  taxal-a  de  incorrecta  por  um 
sábio  de  balcão;  emquanto  que  vejo  tecer  ao 
meu  antagonista  os  maiores  encómios.  E  eu  a 
pensar  que  lhes  fazia  favor  ! 

Sinto  incorrer  em  tantos  desaires,  mas  já 
que  assim  o  quizeram  hão  de  ter  paciência  de 
me  ouvir,  porque  tenho  direito  á  defesa,  e  con- 
tas que  liquidar  com  o  sr.  Tavares,  ajustan- 


do-as  também  com  a  redacção  de  que  me  dou 
por  despedido  por  esta  missiva. 

Serei  conciso  na  resposta  á  berrata  com 
que  o  sr.  Tavares  me  veio,  e  quasi  que  até  se- 
ria escusado  responder-llie   á   primeira  parte, 
por  isso   que  elle,  talvez  sem  o   querer,  veio 
confirmar  a  minha  asserção  a  respeito  do  pes- 
soal disponivel  da  sua  escola  estar  reduzido  ao 
numero  que  nao  passa  do  singular  —  solus,  to- 
tus  et  unusl  Foi-me  pois  dispensado  este  único 
pratico  para  ir  sulfiiretar  ns  minhas  vinhas  da 
quinta,  com  previa  auctorisaçao  do  sr.  director, 
que  a  confirmou  na  minha  presença,  sem  o  me- 
nor obstáculo;  e  quando,  dias  depois,  o  man- 
dei chamar  para  o  serviço  para  que  me  tinha 
precavido,  tive   em  resposta,   á    ultima  hora, 
que  já  nao  podia  ser  servido  sem  que  o  fosse 
primeiro  outro  senhor.  Nao  gostei,  porque  me 
fez  isso  desarranjo,  mas  resignei-me,  até  que  na 
primeira  occasião  em  que  me  encontrei  com  o 
sr.  Tavares  estranhei-lhe  o  caso,  som  o  menor 
ressentimento,  disposto  a  acceitar-lhe  qualquer 
desculpa   ou  explicação  plausivel ;    mas,   pelo 
contrario,  redarguiu-me  com  a  arrogância  que 
lhe  é  própria,  negando  o  facto  da  sua  inter- 
venção, dizendo  que  nada  tinha  com  o  destino 
dos  jornaleiros,  sabendo  toda  a  gente  que  alli 
é  elle  senhor  absoluto  e  ninguém  se  atreve  a 
dar  um  passo  contra  a  sua  vontade.  E'  ver- 
dade que  o  pratico  me  veio  servir  depois,  mas 
foi  por  intermédio  de  segunda  pessoa  que  me 
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fez  o  obsequio  de  o  arranjar  e  com  o  que,  creio, 
fora  contrariado  o  sr.  director. 

Seria  escusado  dizer  que  n'este  e  n'outros 
pedidos  em  que  ha  favor,  procedi  nos  termos 
de  cortezia  com  que  costumo  tratar  toda  a 
gente,  se  nao  fosse  accusado  pelo  sr.  Tavares 
pelo  contrario  de  importuno  e  enfadonho ;  mas 
emfim  é  essa  a  sua  escola,  que  eu  nunca  fre- 
quentei nem  estou  disposto  a  se,^uir. 

Também  nao  colhe  em  seu  favor  a  falta 
de  aproveitamento  da  minha  parte  para  habi- 
litação de  práticos,  por  isso  que  a  minha  resi- 
dência aqui  é  posterior  á  instituição  das  suas 
lições  na  escola.  E  pondo-me  em  confronto 
com  o  viticultor  por  quem  o  sr.  director  me 
preferiu,  acho  que  elle  é  um  dos  primeiros  la- 
vradores d'aqui,  morador  muito  perto  de  nós 
e  que  não  vem  enumerado  no  rol  das  que  lá  lhe 
teem  mandado  os  seus  struíçaes,  e,  não  obstante, 
mereceu  a  sua  preferencia,  agora,  talvez  por 
motivo  accidental,  independente  de  outras  con- 
siderações, e  o  sr.  director  para  estes  e  outros 
senhores  dispensa,  a  seu  talante,  não  só  o  pes- 
soal mas  até  o  material  da  escola. 

Pelo  que  diz  respeito  ao  meu  feitor  é  pre- 
ciso saber-se  que  reside  na  quinta,  distante 
d'aqui  alem  de  15  kilometros,  com  afazeres  e 
cuidados  que  lá  o  prendem  com  permanência, 
não  podendo  por  isso  alcançar  facilmente  as 
vantagens  das  suas  lições  theoricas  de  agricul- 
tm^a,  bem  entendido,  porque  na  pratica  creio 
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que  elle  lhe  poderá  ensinar  alguma  cousa,  e 
até  em  civilidade ! 

Mas  averiguado  este  ponto,  vem  a  verdade 
dos  factos  deixar  o  sr.  Tavares  em  má  posição. 
A'  sua  estulta  accusaçao  da  falta  de  frequên- 
cia do  meu  feitor  á  sua  escola  respondo  que 
elle  lá  foi  algumas  vezes,  antes  de  eu  vir  para 
aqui  residir,  em  observância  das  minhas  deter- 
minações, mas  deixou  de  continuar  por  ver 
que  o  sr.  director  só  chamava  á  lição  os  recom- 
mendados  e  apresentados  por  os  seus  amigos, 
sem  se  importar  com  os  outros.  Isto  é  aqui 
bem  sabido  por  os  que  nào  compartilham  das 
suas  graças. 

Pelo  que  diz  respeito  á  segunda  e  ultima 
parte  da  sua  satyra,  a  que  respondo,  fico  sciente 
dos  seus  protestos  de  bom  christào,  na  guarda 
do  3.*'  mandamento  do  Decálogo,  como  cum- 
pre a  um  director  de  escola  de  rapazes,  mos- 
trando um  fervor  religioso  tal,  até  chegar  a 
accender  os  fachos  da  sua  erudição  para  vo- 
tar uma  espécie  de  homelia  acerca  da  guarda 
do  domingo  I  E'  pena  que  esse  amor,  que  tanto 
o  inflamma,  seja  semelhante  ao  dos  phariseus. 
O  sr.  Tavares  nao  desconhece  certamente  a 
seita  de  Semei;  pois  olhe  que  lhe  está  mesmo 
a  calhar! 

E  está  bem  certo,  sr.  director  da  escola 
d' Anadia,  ter  guardado  e  feito  guardar  a  ob- 
serv^ancia  de  outros  mandamentos  da  Santa 
Madre  Egreja  com  o  escrúpulo   e   zelo   com 
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fez  o  obsequio  de  o  arranjar  e  com  o  que,  creio, 
fora  contrariado  o  sr.  director. 

Seria  escusado  dizer  que  n'este  e  n'outros 
pedidos  em  que  ha  favor,  procedi  nos  termos 
de  cortezia  com  que  costumo  tratar  toda  a 
gente,  se  não  fosse  accusado  pelo  sr.  Tavares 
pelo  contrario  de  importuno  e  enfadonho ;  mas 
emfim  é  essa  a  sua  escola,  que  eu  nunca  fre- 
quentei nem  estou  disposto  a  se,^uir. 

Também  não  colhe  em  seu  favor  a  falta 
de  aproveitamento  da  minha  parte  para  habi- 
litação de  práticos,  por  isso  que  a  minha  resi- 
dência aqui  é  posterior  á  instituição  das  suas 
lições  na  escola.  E  pondo-me  em  confronto 
com  o  viticultor  por  quem  o  sr.  director  me 
preferiu,  acho  que  elle  é  um  dos  primeiros  la- 
vradores d'aqui,  morador  muito  perto  de  nós 
e  que  não  vem  enumerado  no  rol  das  que  lá  lhe 
teem  mandado  os  seus  strvíçaes,  e,  não  obstante, 
mereceu  a  sua  preferencia,  agora,  talvez  por 
motivo  accidental,  independente  de  outras  con- 
siderações, e  o  sr.  director  para  estes  e  outros 
senhores  dispensa,  a  seu  talante,  não  só  o  pes- 
soal mas  até  o  material  da  escola. 

Pelo  que  diz  respeito  ao  meu  feitor  é  pre- 
ciso saber-se  que  reside  na  quinta,  distante 
d'aqui  alem  de  15  kilometros,  com  afazeres  e 
cuidados  que  lá  o  prendem  com  permanência, 
não  podendo  por  isso  alcançar  facilmente  as 
vantagens  das  suas  lições  theoricas  de  agricul- 
tura, bem  entendido,  porque  na  pratica  creio 
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que  elle  lhe  poderá  ensinar  alguma  cousa,  e 
até  em  civilidade ! 

Mas  averiguado  este  ponto,  vem  a  verdade 
dos  factos  deixar  o  sr.  Tavares  em  má  posição. 
A'  sua  estulta  accusaçao  da  falta  de  frequên- 
cia do  meu  feitor  á  sua  escola  respondo  que 
elle  lá  foi  algumas  vezes,  antes  de  eu  vir  para 
aqui  residir,  em  observância  das  minhas  deter- 
minações, mas  deixou  de  continuar  por  ver 
que  o  sr.  director  só  chamava  á  lição  os  recom- 
mendados  e  apresentados  por  os  seus  amigos, 
sem  se  importar  com  os  outros.  Isto  é  aqui 
bem  sabido  por  os  que  não  compartilham  das 
suas  graças. 

Pelo  que  diz  respeito  á  segunda  e  ultima 
parte  da  sua  satyra,  a  que  respondo,  fico  sciente 
dos  seus  protestos  de  bom  christão,  na  guarda 
do  3.°  mandamento  do  Decálogo,  como  cum- 
pre a  um  director  de  escola  de  rapazes,  mos- 
trando um  fervor  religioso  tal,  até  chegar  a 
accender  os  fachos  da  sua  erudição  para  vo- 
tar uma  espécie  de  homelia  acerca  da  guarda 
do  domingo!  E'  pena  que  esse  amor,  que  tanto 
o  inílamma,  seja  semelhante  ao  dos  pliariseus. 
O  sr.  Tavares  não  desconhece  certamente  a 
seita  de  Semei;  pois  olhe  que  lhe  está  mesmo 
a  calhar! 

E  está  bem  certo,  sr.  director  da  escola 
d' Anadia,  ter  guardado  e  feito  guardar  a  ob- 
serv^ancia  de  outros  mandamentos  da  Santa 
Madre  Egreja  com  o  escrúpulo   e   zelo   com 
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que  vem  deffender  a  guarda  do  domino^o  para 
sua  santa  conveniência?  Mas  como  isto  é  caso 
de  consciência,  e  pertencente  a  outro  foro, 
vamos  adiante. 

Estabeleceu  o  sr.  director  da  escola  as  li- 
ções de  enxertia  aos  domin.£^-os,  por  annuncios 
públicos,  e  porque  lhe  disse  que  sào  poucas  6 
lições,  como  succedeu  este  anuo,  pedindo  pelo 
menos  15,  bem  entendido,  com  accrescento  de 
dias  correspondentes,  para  que  se  generalisem 
até  ás  terras  mais  distantes,  sem  prejuiso  dos 
serviços  a  que  estão  obrigados  os  concorren- 
tes; eil-o  alii  com  a  argúcia  de  me  imputar  a 
responsabilidade  da  transgressão  do  3."  man- 
damento, com  o  receio  de  algum  anathema! 

Aos  infiéis,  senhor,  aos  infiéis! 

O  que  o  sr.  Tavares  está  a  pedir  é  uma 
correcção  fraterna. 

Não  tenho  pretenções  a  dar-lhe  leis;  con- 
tento-me  que  cumpra  os  seus  deveres  com  esse 
zelo  e  intelligencia  que  os  seus  arautos  lhe 
apregoam ;  mas  isso  é  o  que  resta  de  provar. 

Se  eu  tivesse  alguma  auctoridade  de  me  in- 
trometter  nos  actos  da  sua  administração  tinha 
muito  de  que  lhe  pedir  contas.  Havia  de  lhe 
lhe  perguntar  que  destino  tem  as  fructas  e 
hortaliças  da  quinta,  por  isso  que  o  forneci- 
mento da  escola  pertence  por  completo  ao  ar- 
rematante. E'  a  quinta  uma  propriedade  do 
Estado,  e  não  morgadio  do  seu  director,  que 
só  lá  tem,  por  lei,  direito  a  casa  e  nada  mais 
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e  comtudo  nào  se  vê  o  destino  d'aquelles  fruc- 
tos  a  nao  ser  para  sua  regalia,  pao^ando-lhe 
demais  a  mais  o  Estado  as  despezas  de  cul- 
tura: uma  pechinchai 

Também  iá  se  vêem  cabras  a  pastar,  cer- 
tamente do  sr.  director  e  pessoa  amiga,  o  que 
deve  prejudicar  a  quinta;  e  bem  assim  creaçao 
e  engorda  de  porcos,  que  nào  consta  serem  do 
Estado,  mas  que  se  diz  serem  em  parte  por 
elle  alimentados,  para  regalo  do  sr.  director. — 
Se  é  permittido  armazenar  na  adega  vinhos 
estranhos  aos  da  lavra  da  qainta,  n'esse  caso 
ha  de  haver  mais  quem  queira  aproveitar-se 
d'essa  concessão. 

Se  nas  requisições  de  sulfureto  de  carbonio 
pode  admittir-se  alguma  excepção  para  os  ami- 
gos poderem  pagar  quando  lhes  aprouver,  dan- 
do-se  caso  de  estarem  contas  por  satisfazer 
durante  alguns  mezes.  a  que  formalmente  se 
oppôem  as  instrucçÕes  para  a  venda  de  sulfu- 
reto, publicadas  no  Diário  do  Governo  n.®  298 
de  31  de  dezembro  de  1886;  nem  serem  obser- 
vadas as  instrucçÕes  que  acompanham  a  por- 
taria de  12  de  março  de  1890,  do  ministério 
das  obras  publicas ;  mas  em  opposição  ás  mes- 
mas e  só  para  obsequiar  os  seus  amigos.  Creio 
que  não. 

Pelo  art.  15.^  §  único,  das  referidas  instru- 
cçÕes, é  comminada  a  pena  de  õ^OOO  reis  a 
100í>000  reis  para  os  contraventores,  indepen- 
dente   de   ulterior    procedimento,   segundo    a 
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o^ravidade  da  culpa;  mas  isto  aqui  parece  ser 
lei  morta,  ou  então  tem  o  snr.  director  bullag 
de  composição. 

Se  os  instrumentos  e  apparellios  da  escola 
se  podem  empregar  gratuitamente  em  servi- 
ços particulares,  porque  então  ha  de  haver  mais 
quem  precise  d'elles. 

Se  o  pessoal  da  escola  que  figura  no  seu 
effectivo  tem  estado  ao  serviço  da  mesma,  ou 
ha  algum  tão  perfeito  nas  graças  de  que  gosa, 
como  deligente  em  receber  sem  lá  trabalhar, 
como  consta,  visto  que  não  compete  ao  dire- 
ctor dar  licenças  por  mais  de  3  dias  interpola- 
dos. 

Se  as  lenhas  da  quinta  são  para  o  director 
gastar  á  farta  e  distribuir  a  arbítrio  pelas  fa- 
mílias das  suas  affeições,  porque  se  o  Estado 
prescindir  d'essa  verba  de  receita  então  é  justo 
que  a  distribuição  se  faça  com  preferencia  pe- 
los pobres,  que  lá  não  faltam  á  roda  da  quinta. 

E  outras  cousas  mais  se  lhe  poderiam  ainda 
perguntar;  mas  isso  pertence  a  quem  tiver  o 
direito  de  lhe  tomar  conta  dos  seus  actos;  e 
estou  certo  de  que  se  se  lhe  fizesse  uma  syndi- 
cancia,  sahindo  de  lá  para  fora  este  senhor  feudal^ 
haveria  muito  que  colher  da  sua  administração, 
não  fallando  nas  importantes  obras  de  edifica- 
ção, confiadas  exclusivamente  á  direcção  d'este 
mestre  cV obras,  que  não  hão  de  ter  pouco  que 
esmiuçar,  se  forem  bem  inspeccionadas. 

Extasiam-se  com  o  mérito  dos  seus  servi- 
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ços  e  prooTessos  de  cultura;  pois  então  se  al- 
.^•uem  se  quizer  certificar  das  suas  obras,  ve- 
nha á  quinta  vel-as  com  olhos  de  imparciali- 
dade. 

Promettia-nos  o  sabin  director  restaurar  as 
vinhas  completamente  (este  adverbio  é  muito  seu 
favorito);  e  ellas  ahi  estão  cheo-adas  ao  estado 
completo  da  sua  ruina,  apesar  das  grandes  des- 
pezas  com  a  sua  cultura,  dando  já  na  ultima 
colheita  menos  ^'3  da  antecedente 

Vinhas  phyloxeradas,  como  a  sua  direcção, 
diim  parasita  sui  generis. 

E  então  a  respeito  do  fabrico  do  vinho 
para  o  commercio  sejam  ouvidos  os  seus  últi- 
mos compradores  o  snr.  Meneres,  negociante 
do  Porto,  e  Couceiro,  de  Casal  Comba. 

E'  que  estes  cavalheiros  não  sabem  talvez 
avaliar  as  qualidades  praticas  do  homem  pe- 
rante quem  se  devem  curvar  os  oenologos;  e 
por  isso  o  vinho  da  quinta,  d'esta  ultima  co- 
lheita, ainda  está  por  vender :  e  vae  agora,  o 
ingrato,  teve  o  desaforo  de  se  revoltar  contra  o 
seu  bemfeítor,  segundo  se  conta,  tendo  de  se  sub- 
metter  a  alguma  distillação,  para  se  não  per- 
der tudo  ! 

Yeja-se  o  Estado  na  lamina  d'este  espelho. 
Entrega-lhe  uma  quinta,  que  em  tempo  cá  dos 
nossos  rotineiros  deu  excellente  vinho  e  foi  o 
que  deu  nomeada  no  Brazil  aos  vinhos  d' Ana- 
dia; deixa-se-lhe  fazer  uma  adega  grandiosa, 
sem  probabilidades  de  ter  vinho  para  seme- 
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Ihante  armazém ;  veiii  o  subio  pòv  em  pratica 
os  seus  processos  euoloo^icos,  para  nos  ensinar, 
e  tira- se  por  conclusão  vin/w  estragado  e  adega 
desacreditada. 

Resta  ao^ora  saber-se  as  provas  dos  vinhos 
de  imitação,  como  Cliampagne,  de  que  se  tem 
engarrafado  centenas  de  garrafíis  pelo  exunio 
enologista:  mas  essas  por  ora,  parece  que  só 
são  para  os  amigos. 

No  que  o  snr.  Tavares  é  admirável  é  nos 
cálculos  de  contabilidade  agricola.  Disse  por 
aqui  ha  2  annos  com  grande  desplante,  que  as 
vinhas  da  quinta  lhe  deram  uma  percentagem 
além  de  75  7o-  ^^''^  i^^^  chega  a  ser  irrisório  na 
bocca  d'um  director  da  escola  agricohi,  que 
tem  obrigação  de  fazer  as  contas  como  ellas  se 
devem  fazer.  Se  lhe  nào  tivesse  ouvido  seme- 
lhante disparate  não  o  acreditava,  e  note-se  que 
a  mim  chegou  até  a  elevar  a  percentagem  a 
90  «/o ! 

Aqui  tem  o  governo  um  salvador  das  fi- 
nanças. E'  entrégar-lhe  as  vinhas  do  paiz  e 
creio  que  os  proprietários  se  darão  por  satis- 
feitos recebendo  5  7o  ®  íi^a  a  beneficio  do  Es- 
tado os  restantes  70  7o- 

Já  que  o  snr.  Tavares  teve  a  imprudência 
de  provocar  discussões  pessoaes,  não  pôde  es- 
tranhar que  lhe  discutam  os  seus  actos  como 
empregado  publico.  E  atreve-se  ainda  em  cima 
a  vir,  feito  pimpão,  provocar!  Quod  Deus  vult 
perdere  prius  dementat ! 
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Eiitào  coiíi  que,  parece  ao  sr.  Tavares  que 
em  minha  casa  —  só  ha  feitio  e  ^eito  para  a 
maledicência  e  para  mandar  o  meu  feitor  Catre 
á  escola  de  enxertia  uma  só  vez  —  heim?! 
Ainda  bem  que  me  nào  entrou  cá  semelhante 
sycophanta.  E  aqui  está  a  ^ente  a  aturar  um 
birbante  destes,  director  d'um  estabelecimento 
de  educação,  que  se  atreve  a  devassar  a  casa 
alheia  para  malsinar  e  atassalhar  o  credito  e 
honra  das  familias  honestas  que  lhe  deviam 
merecer  respeito,  a  passar  attestados  de  víta  et 
vio/  ibns ! 

Nào  permitta  Deus  deixar-me  assaltar  por 
um  reptil,  que  depois  de  tirar  a  respiração  pre- 
tende envenenar  a  reputação. 

Protesto  contra  o  diífamador  e  peço  pro- 
videncias a  quem  competir  corrio^il-o.  Nào  hade 
uma  pessoa,  na  minha  posiçào  e  edade,  depois 
de  ter  chegado  ao  ultimo  periodo  da  vida,  sem 
manchas,  vêr-se  agora  achincalhado  e  exposto 
á  irrisào  publica  por  um  melcatre[e  engrava- 
tado. 

i^irece  que  lhe  deu  no  goto  o  sobrenome 
do  meu  feitor  Catre.  Nào  se  incommode  com 
isso  porque  eu  tiro-lhe  o  accento  agudo  para 
lhe  deixar  o  catrc^  em  cuja  cama  ficará  esten- 
dido para,  com  o  escalpello  da  critica,  lhe  ti- 
rar, com  cuidado  para  me  nào  sujar,  o  pus  das 
suas  cancerosas  chagas  de  funccionario  pu- 
blico. 
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Ntio  quero  concluir  esta  sem  ter  al<^uma 
cousa  que  ao^radecer  ao  sr.  Tavares  ;  é  a  pro- 
fusão de  reverendíssimas  que  me  deu  em  des- 
conto das  suas  insolências,  e  que  eu  nao  posso 
acceitar  porque  esse  tratamento  pertence  ás 
dignidades  da  jerarchia  ecclesiastica  e  eu  con- 
tento-me  com  a  honra  de  simples  padre.  Se  é 
por  epio^ramma  nao  pôde  sahir  para  fora  do 
antigo  Solar  dos  Condes  d' Anadia,  transfor- 
mado em  moderna  Alcobaça  aonde  até  se  ce- 
vam porcos  para  lhe  nao  faltar  a  tremenda ! 

Groso,  é  verdade,  das  immunidades  de  ou- 
tra cathegoria  a  que  a  sociedade  tributa  os  de- 
vidos respeitos  e  consideração  e  me  custou  mais 
de  35  annos  de  serviço;  tenho  a  patente  de 
major  do  exercito,  a  condecoração  da  ordem 
d'Aviz,  que  se  nao  dá  a  patentes  inferiores  de 
capitão,  com  20  annos  de  serviço  sem  nota,  e 
a  medalha  militar  de  comportamento  exem- 
plar; e  ainda  que  não  seja  senão  por  dever 
do  cargo  que  occupa,  tem  obrigação  de  tratar 
com  mais  respeito  as  instituições  sociaes  que 
o  sustentam  á  r^^a/a c/a  nas  prebendas  do  Estado^ 
que  o  sr.  converteu  em  ninho  de  guincho,  assimi- 
lando muitas  substancias  que  lá  se  criam  e  ou- 
tras que  lhe  levam  de  fora  ! 

De  resto,  quanto  ao  mais,  devolvo-lhe  to- 
das as  affrontas  e  grosserias  que  me  dirigiu 
por  excesso  de  amabilidade^  para  que  faça  d'el- 
las  presente  a  quem  tiver  a  infelicidade  de  o 
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aturar  e  manter-lhe  tanto  orgulho  e  vaidade 
que  não  cabe  em  si,  que  eu  não  estou  para 
mais  e  nem  tão  pouco  occupar-me  de  quem  dá 
tão  maus  créditos  da  sua  administração,  como 
más  provas  de  educação ;  dando-me  por  esta 
despedido  do  snr.  J.  M.  Tavares  da  Silva  que 
an-auha.» 


Anadia,  12  de  junho  de  1893. 


Padre  João  Coutinho. 


2."  CARTA 


Snr.  redactor  da  « \inha  Portnguezayy: 


Sinto  que  o  snr.  Justino  Alegre  nào  qui- 
zesse  ouvir  as  minhas  explicações,  aliás  conci- 
liadoras, acerca  do  caso  ruhio  do  seu  feitor,  para 
me  vir  aggredir,  de  lança  em  riste,  com  uns 
assomos  de  azedume,  todo  enipertit>-ado,  de  re- 
forço ao  seu  amigo  Tavares.  Árcades  ambo  ! 

Pois  não  o  julgava  assim  tão  façanhudo. 
Tenho  mantido  com  o  snr.  Justino  relações 
amigáveis  ha  bastantes  annos,  e  até  já  tive  a 
satisfação  de  lhe  prjstar  um  pequeno  serviço, 
e,  por  signal,  que  era  elle  então  um  si ui  pies 
gallucho,  de  que  talvez  já  se  não  lembre ;  ainda 
não  tinha  as  pretenções  vaidosas  que  agora  ar- 
roga á  sua  pessoa  e  até  era  menos  sábio !  E' 
que  agora  já  se  lhe  conhecem  os  progressos  da 
escola  do  snr.  Tavares,  em  que  tem  alcançado 
notas  de  distincção.  Símiles  cnni  Situilíbus. 

Não  lhe  posso  levar  a  mal  que  pugue  por 
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o  seu  prestante  servidor ;  lonf>*e  de  mim  a  pre- 
tençào  de  expor  ao  seu  desagrado  um  pobre  ho- 
mem, talvez  inconsciente  de  que  fez,  quanto 
mais  o  ser  despedido  do  seu  importante  ser- 
viço. 

A  fraze  de  trapaceiro  que  tanto  o  agastou 
pode-se  tomar  em  duas  accepções,  cavillação  e 
engano.  Ora  eu  tomei-a  n'esta  ultima,  como  mais 
apropriada  ao  facto,  porque  é  fora  de  duvida, 
que  fui  enganado  successivamente  duas  vezes, 
por  um  jogo  de  conveniências,  incompatível  ao 
axioma  de  que  se  não  pode  servir  ao  mesmo  tempo 
dois  senhores.  Não  respondi  ao  bilhete  do  seu 
feitor  e  nem  tinha  que  responder,  mando-o 
logo  ao  meu  amigo  a  quem  convinha  informar 
do  seu  conteúdo,  e,  declara ndo-lhe  que  não 
intervinha  mais  em  semelhante  negocio  para 
me  não  expor  a  outro  engano,  tinha  terminado 
a  minha  missão.  Portanto  se  o  seu  feitor  tinha 
tenção  de  cumprir  com  a  sua  promessa,  ante- 
cipando  a  ida,  porque  o  não  fez  ?  Já  sabia  o 
caminho  da  quinta  e  não  necessitava  de  reso- 
lução da  minha  parte  para  isso,  e  nem  também 
tinha  tempo  de  consultar  o  interessado  a  esse 
respeito,  ainda  que  quizesse  fazel-o  pelo  cor- 
reio. 

Depois  disto  não  se  me  fez  pergunta  al- 
guma a  tal  respeito  da  parte  do  seu  feitor,  fi- 
cando por  conseguinte  destruida  a  sua  afíirma- 
ção  de  que  eu  lhe  voltara  as  costas.  O  snr. 
Justino  talvez  confundisse  essa  acção  grosseira 
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com  a  que  me  fez  na  sua  loja,  quando  o  fui 
procurar  para  lhe  fallar  a  esse  respeito ! 

Era  pois  escusado  vir  com  evasivas  e  ro- 
deios para  encobrir  esses  neo^ocios.  O  snr.  Jus- 
tiço gaba  os  serviços  da  escola  agricola  com 
os  mesmos  intuitos  que  inculca  as  fazendas  da 
sua  loja,  como  negociante  que  é  de  pannos,  de 
vinhos  e  tuti  quanti  se  lhe  offerece  a  sua  espe- 
culação. 

Mas  quem  ouvir  estes  senhores  a  respeito 
de  arranjos  de  práticos  hade  julgar  talvez  que 
vai  n'isso  grande  favor.  Pois  não  é  tanto  assim : 
elles  dispensam-os  quando  lhes  não  são  precisos, 
bem  entendido,  e  pagam-lhes  depois  jornada, 
e  jornal  de  400  z  700  reis  diários,  com  sustento. 
De  graça,  só  se  for  lá  para  a  Confraria  da  Santa 
Casa !  Arranjos,  bem  entendido;  e  por  fim  ainda 
se  levanta  com  o  Santo  e  com  a  esmola,  como 
diz  o  snr.  seu  mestre  Tavares.  E  de  mais,  se  o 
senhor  e  outros  mordomos  tem  práticos  mais 
habilitados  para  os  serviços  especiaes,  é  porque 
o  director  da  escola  só  trata  de  chamar  d  lição 
os  que  lhe  mandam  os  seus  amigos  e  não  quer 
saber  dos  outros.  E'  por  isso  que  o  senhor  se 
gaba  de  ter  gente  habilitada  e  se  doe  que  lhe 
fallem  em  desfavor  da  escola  com  medo  de  fi- 
car sem  as  regalias  que  lá  tem  agora. 

Não  obstante  as  suas  más  apreciações,  to- 
mei o  pedido  dos  práticos  de  que  carecia  para 
mim  e  para  o  meu  amigo  snr.  Couceiro  á  conta 
de  favor,  como  costumo  tratar  toda  a  gente, 
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em  casos  taes,  ás  avessas  dos  termos  porque 
agora  sou  correspondido;  mas  emíim  cada 
qual  dá  o  que  tem. 

Não  lhe  agradou  a  minha  correspondência 
d'abril,  provavehnente  por  não  ser  inspirada 
na  linguagem  da  lisonja;  mas  soube-lhe  bem 
uma  referencia  encomiástica  que  ulteriormente 
lhe  tinha  feito ;  então  sim,  fui  correcto,  mas 
agora,  como  lhe  não  soou  bem,  desafinei,  fui 
incorrecto.  Pois  saiba  o  snr.  Justino  que  eu  não 
me  prendo  com  considerações  pessoaes  e  nem 
me  affasto  dos  dictames  da  consciência  na 
apreciação  dos  factos  submettidos  ao  meu  cri- 
tério, principalmente  quando  d'ahi  pôde  resul- 
tar offensa  á  justiça,  e  á  moralidade  publica,  por- 
que então  ponho-lhe  os  pontos  nos  ii. 

Não  me  incommodam  as  suas  censuras  lit- 
terarias;  pôde  avaliar  como  entender  lá  no 
seu  alto  bestunto  as  minhas  pobres  correspon- 
dências, que  bem  carecem  de  indulgências,  mas 
de  quem  tiver  auctoridade  para  isso.  Ora,  o  que 
o  senhor  não  pôde  fazer  e  nem  eu  tão  pouco 
admittir-lhe  é  que,  á  falta  de  razões  para  de- 
fender a  sua  causa,  me  venha  com  epithetos 
offensivos,  a  ponto  de  me  julgar  falsario.  Se  eu 
quizesse  deixar  ainda  alguma  d'estas  contas 
por  ajustar  havia  de  perguntar  ao  snr.  Justino 
Alegre  a  significação  d'esta  phrase,  que  tem 
uma  accepção  deshonrosa;  mas  abstenho-me  de 
o  fazer  nem  estou  disposto  a  sustentar  mais 
polemicas  d'esta  ordem  com  um  gigante  tão 
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descommunal,  que  passando  do  covado  ao  me- 
tro, tem  crescido  tanto  que  excede  a  minha 
comprehensão !  Creio  que  a  minha  posição  so- 
cial até  aqui  ainda  nao  maculada  por  acto  algum 
menos  digno,  deve  estar  ao  abrigo,  agora  no 
ultimo  periodo  da  minha  vida,  de  insinuações 
malévolas.  Portanto  posso  ter  a  generosidade 
de  lhe  perdoar,  seguindo  o  exemplo  de  Christo 
--Pater,  dimitte  illis :  non  enim  sciunt  quid  facíuni 
—  a  traducção  d'este  texto  de  8.  L.,  cap.  24,  v 
34,  deve  estar  ao  alcance  da  sua  sabença. 

Para  nao  ser  mais  extenso  remetto-o,  na 
parte  omissa,  para  o  que  disse  ao  seu  amigo 
Tavares,  mesmo  por  que,  sendo,  a  meu  ver, 
obra  da  mesma  lavra,  podem  colher  o  fructo 
de  meias. 

E  com  isto  não  o  enfadarei  mais. 


Anadia,  12  de  junho  de  1893. 

Padre  João  Coidinho. 
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